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INTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃO    
 

 

O boletim “Indicadores Econômico-Fiscais” de Santa Catarina traz dados estatísticos da economia e das receitas do Estado. O boletim reúne as mais recentes esta-

tísticas econômicas oficiais, abrangendo informações sobre o Produto Interno Bruto (Pib), emprego, balança comercial, produção agrícola e industrial, vendas e 

receitas do comércio, consumo de energia elétrica, consumo aparente de cimento, vendas de óleo diesel, inflação e câmbio, as expectativas de agentes econômicos, 

receitas tributárias e dados fiscais do Governo, entre outros indicadores da economia estadual. 

Os dados são atualizados mensalmente propiciando o monitoramento do nível da atividade econômica no Estado, sua comparação com o País e o delineamento das 

tendências de curto prazo da economia. Nesta edição, o boletim traz uma abordagem sobre a redução das expectativas dos empresários e consumidores frente as 

dificuldades conjunturais. Além da atualização dessa estimativa, apresenta os dados oficiais do Pib estadual de 2015, recentemente divulgados pelo Ibge. São mais 

de 20 indicadores econômicos atualizados, organizados e divulgados pela Secretaria de Estado da Fazenda de Santa Catarina. 

Espera-se que os dados e as informações aqui apresentados tragam suporte ao processo de elaboração do orçamento estadual bem como à tomada de outras 

decisões estratégicas de agentes públicos e privados. 

 

 

 

 

 

 

 

Homepage: http://www.sef.sc.gov.br/relatorios/dior/boletim-de-indicadores-econômico-fiscais 
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Contexto reduz expectativas 

 

 

O contexto atual não tem favorecido o bom desenvolvimento da atividade 

econômica. Além de um governo fragilizado e de uma crise política que se 

arrasta desde 2014 e ainda distante de ser resolvida, faltam líderes viáveis 

eleitoralmente que possam aglutinar interesses e apontar destinos factí-

veis ao País. 

A grande incerteza quanto ao processo e resultados das eleições desse 

ano, após o País ter acabado de sair de uma forte recessão, torna ainda 

mais difícil planejar para o curto e médio prazo. As inquietações sociais 

também preocupam os empresários, haja vista os efeitos desastrosos à 

economia ocasionado pela paralização de 10 dias dos transportes, que le-

vou o abastecimento em todo o País ao caos. 

As estimativas dos prejuízos ainda são parciais, mas é certo que tiveram 

um impacto negativo na produção econômica. As cadeias de alimentos e 

serviços, por terem menor espaço para a recuperação das perdas, prova-

velmente foram as mais afetadas. Santa Catarina, por sua liderança no 

agronegócio e que já vinha sofrendo com os embargos as exportações de 

carnes, foi um dos Estados mais prejudicados. 

O ambiente externo também não está ajudando. A subida da taxa de juros 

nos EUA, o acirramento de tensões entre potencias mundiais e a perspec-

tiva de aumento do protecionismo, estão fragilizando economias emer-

gentes. A instabilidade do câmbio é mais um fator de incerteza. Já ocasio-

nou uma expressiva depreciação do Real e elevou custos internos, sobre-

tudo nossegmentos mais dependentes de insumos e produtos importa-

dos. E traz mais incerteza a um futuro já bastante incerto. 

Esses fatores estão tornando ainda mais lenta a recuperação cíclica da 

economia. As projeções para o crescimento do País vêm sendo gradativa-

mente reduzidas. A economia catarinense, embora esteja aquecida e en-

tre as que mais estão crescendo no País, vem sendo impactada negativa-

mente por esse cenário adverso. 

As expectativas e percepções dos empresários e consumidores já refletem 

essa realidade. Depois de alguma melhora dos índices que aferem essas 

percepções, os empresários passaram a se mostrar menos confiantes nes-

ses últimos meses.  

O índice de confiança na indústria catarinense, o ICEI, por exemplo, que já 

vinha caindo pelo terceiro mês consecutivo, embora ainda oscilando no 

campo que indica otimismo, teve, em junho, a maior queda da série his-

tórica iniciada em 2010. Os prejuízos gerados pela greve dos transportes 

rodoviários, os embargos e crescentes dificuldades impostas aos princi-

pais produtos da pauta exportadora do Estado, além do cenário interna-

cional adverso, estão deteriorando a confiança no ambiente econômico.  

O ICEI voltou agora a indicar pessimismo. 

Também no comércio os empresários reduzem expectativas. O cenário 

econômico incerto derrubou tanto a percepção dos varejistas em relação 

as condições atuais da economia quanto às expectativas futuras. O índice 

que mede tais percepções está no campo que indica otimismo, mas vem 

caindo nos últimos meses, e provavelmente caíra mais quando aferir os 

efeitos da paralização e demais incertezas. 

Os consumidores permanecem pessimistas e cautelosos, tanto em nível 

nacional como no Estado. Ainda que crescente, é lenta a recuperação da 

intenção de consumo. Desemprego alto, juros elevados ao consumidor, 
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endividamento elevado, ainda que em queda, e baixa previsibilidade, difi-

cultam a recuperação da confiança das famílias. 

Na economia real o que se observou com os dados já divulgados de abril 

e maio é que a economia estadual permanecia, na maioria dos segmentos, 

com um bom ritmo de crescimento. 

A produção industrial de abril, por exemplo, foi 14,6% maior que a do 

mesmo mês de 2017, sendo que nenhum segmento teve queda de produ-

ção. O volume de vendas do comércio, no mesmo mês, cresceu 15,4% na 

comparação com abril de 2017, puxado pelas vendas de veículos, constru-

ção civil, alimentos e combustíveis, principalmente. O volume de serviços 

cresceu 4%, sendo a primeira variação positiva do ano nessa mesma com-

paração. Os serviços prestados as famílias e os de transporte tiveram um 

crescimento bem robusto. 

No mês de maio, no entanto, o cenário mudou. Os números já divulgados 

apontam para uma significativa redução da produção, impactada princi-

palmente pela paralização de 10 dias dos transportes rodoviários, mas 

também pela piora do cenário interno e externo. 

As exportações estaduais caíram 6,7% no mês, quando comparado com 

maio de 2017. As importações caíram 10,6%. Os emplacamentos de veí-

culos que estavam crescendo em média cerca de 25% ao mês até abril, 

cresceram apenas 7,3% em maio. Os indicadores do comércio, dos servi-

ços e da indústria certamente seguirão essa tendência. 

Os números do emprego também surpreenderam. A exceção do mês de 

dezembro, quando ocorre demissões sazonais, a economia estadual vinha 

contratando desde julho de 2017. Em maio foram fechados 4,5 mil postos 

de trabalho no Estado. Foi o segundo pior desempenho do País, atrás do 

Rio Grande do Sul.  

Os impactos nas receitas estaduais ainda estão sendo avaliados, mas es-

tudos já apontam para uma perda significativa da arrecadação. As despe-

sas seguem crescentes, apesar de todos os cortes e esforços de gestão. 

Com isso, 2018 será mais um ano que o Brasil crescerá abaixo de seu po-

tencial, já que grandes mudanças de cenários não são esperadas para o 

segundo semestre. Santa Catarina, enquanto um ente federado, subme-

tida aos fatos e políticas emanados a partir de Brasília, poderá até abran-

dar os efeitos desse cenário difícil e imprevisível, mas não ficará ilesa. 

  

                                                              Paulo Zoldan - Economista
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3333 QUADRO QUADRO QUADRO QUADRO RESUMORESUMORESUMORESUMO    ––––    INDICADORES DA ATINDICADORES DA ATINDICADORES DA ATINDICADORES DA ATIVIDADE ECONÔMICA IVIDADE ECONÔMICA IVIDADE ECONÔMICA IVIDADE ECONÔMICA EMEMEMEM    SANTA CATARINASANTA CATARINASANTA CATARINASANTA CATARINA    ––––    2012012012017777    ----2012012012018888    

 

 

Mês
Acumulada 

no ano 

Acumulada 

em 12 

meses

Maio -4,3 5,3 5,0 4,0

Maio -7,8 8,8 10,2 9,2

Maio -8,3 8,1 8,2 8,5

Maio -5,7 7,9 7,7 7,8

Março 4,7

Maio -0,2 1,9 2,2

Abril 1,9 14,6 7,1 5,8

Maio -6,7 -19,4 -3,7 3,6

Maio -10,6 20,4 29,4 25,1

Abril 1,4 15,4 16,2 15,9

Abril 1,0 15,9 16,7 14,9

Abril 1,4 4,0 -0,1 -2,2

Maio -12,2 7,3 21,0 16,8

Abril -0,3 16,6 2,3 -0,4

Abril -1,2 12,3 3,9 3,1

Março 4,2 12,8 -0,3 2,1

Maio 0,4 0,71 2,86

Junho 4,1 15,0 18,05 18,21

Inflação (IPCA/Brasil) 

Câmbio (R$ x US$)  

Volume de  Serviços

Venda de Veículos Novos

Consumo Aparente de Cimento

Vendas de Óleo Diesel

Consumo  de Energia Elétrica 

Produção Industrial - Indústria Geral 

Exportações

Importações 

Volume de Vendas do Comércio Varejista Ampliado 

Receita das Vendas do Comércio Varejista Ampliado

Receita Corrente Líquida - RCL

Receita Tributária - RT

ICMS

PIB  2018 - Estimativa 

Empregos com Carteira Assinada 

Mês de 

Referência

Mês/Mês 

Anterior  

(%)

Variação em relação ao mesmo 

período do ano anterior (%)

 

Receita Líquida Disponível - RLD

4,0

9,2

8,5

7,8

4,7

2,2

5,8

3,6

25,1

15,9

14,9

16,8

3,1

2,1

2,86

18,2

-2,2

-0,4

Variação (%) acumulada em 12 meses
(Base: 12 meses anteriores)
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4444 RECEITA CORRENTE LÍQUIDARECEITA CORRENTE LÍQUIDARECEITA CORRENTE LÍQUIDARECEITA CORRENTE LÍQUIDA    ––––    RCLRCLRCLRCL    (1)(1)(1)(1)    

 



INDICADORES ECONÔMICO-FISCAIS 1 de julho de 2013 
 

7 
 

Maio 

5555 RECEITA RECEITA RECEITA RECEITA TRIBUTÁRIATRIBUTÁRIATRIBUTÁRIATRIBUTÁRIA    ––––    RRRRTTTT    
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6666 RECEITA LÍQUIDA DISPONÍVEL RECEITA LÍQUIDA DISPONÍVEL RECEITA LÍQUIDA DISPONÍVEL RECEITA LÍQUIDA DISPONÍVEL ––––    RLDRLDRLDRLD    

 

Arrecadação mensal (R$ milhões) DESTAQUES

O crescimento de 7,8% da  RLD no 

acumulado de 12 meses  

demonstra  uma tendência  de 

desaceleração na taxa  de 

cresci mento. Oleve crescimento 

observado em maio deve-se a  

ba ixa  base de comparação. 

 Nos  5 pri meiros  meses  do ano, 4 

tiveram queda  na arrecadação, 

nas  comparação com os  mesmos  

meses  do ano anterior.  

A inflação mais  baixa  e as  

osci l ações  na  atividade 

econômica  es tão  impactando nas  

taxas  de crescimento da 

arrecadação.

(1) A RLD é a diferença entre as receitas correntes deduzidos os recursos vinculados provenientes de taxas que, por legislação específica, devem ser alocadas a determinados órgãos ou entidades, de receitas 

patrimoniais, indenizações e restituições do Tesouro do Estado, de transferências voluntárias ou doações recebidas, da compensação previdenciária entre o regime geral e o regime próprio dos servidores, da 

cota-parte do Salário-Educação, da cota-parte da CIDE, da cota-parte da Compensação Financeira de Recursos Hídricos e dos recursos recebidos do Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Basica 

e de Valorização dos Profissionais da Educação - FUNDEB. 

Fonte: SEF-SC/DCOG - Sigef

RECEITA LÍQUIDA DISPONÍVEL - RLD  (1)

RLD cai 5,7% em maio

A RLD de mai o foi  R$ 1,235 

bi lhões. O va lor foi  5,7% inferior 

ao do mês anterior, mas  cresceu 

7,9% quando comparado com o 

mesmo mês  do ano passado.
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-9,3

6,7

-2,5

5,1

1,6

-2,3 -2,1

21,1

-6,5 -6,6

-3,6

5,9

-5,7
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2017 2018

Variaç ão (%) Mensal                                                          
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9,2

5,7

3,9

7,9
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7777 OUTROS INDICADORES FISCAIOUTROS INDICADORES FISCAIOUTROS INDICADORES FISCAIOUTROS INDICADORES FISCAISSSS    
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8888 INDICADORES DA DÍVIDA E DO RESULTADO PRIMÁRIO DO ESTADO INDICADORES DA DÍVIDA E DO RESULTADO PRIMÁRIO DO ESTADO INDICADORES DA DÍVIDA E DO RESULTADO PRIMÁRIO DO ESTADO INDICADORES DA DÍVIDA E DO RESULTADO PRIMÁRIO DO ESTADO     
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9999 NNNNÍVEL DE ÍVEL DE ÍVEL DE ÍVEL DE ATIVIDADE DA ECONOMIA CATARINENSEATIVIDADE DA ECONOMIA CATARINENSEATIVIDADE DA ECONOMIA CATARINENSEATIVIDADE DA ECONOMIA CATARINENSE    

9.1 Produto Interno Bruto e Valor Adicionado Bruto por Setor 
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9.2 Produção Agropecuária – Produção e Preços dos Principais Produtos  

 

DESTAQUES

Quantum 2018

AGRICULTURA
Boa safra derrubou preços

0,917 (1)

(2)

O índice de "quantum" tem como 

objetivo medir, em nível estadual, o 

desempenho físico global da produção 

do setor. 

O índice de preços mede as mudanças

relativas nos preços dos produtos.

Portanto, é um acompanhamento da

variação média dos preços dos

produtos. 

Fonte: IBGE/PAM e LSPA de maio 2018 e Pesquisa Trimestral do Leite (2017/2016) ; MAPA/SIPAS e DFA (Em 2018: variação jan-mai  2018/jan-mai 2017)  e 
EPAGRI/Cepa (preços médios mensais recebidos pelos agricultores de SC até dezembro  dos respectivos anos).

 

PECUÁRIA

Agricultura reduz 

produção

As es timativas  da produção da  

safra  estadua l  2018 apontam 

redução da produção de 

importantes  produtos  como 

arroz, banana, fumo, mi lho, s oja  

e trigo. Redução de área ou 

produtividade menor devido ao 

cl ima  estã o entre as  caus as . 

Problemas  de mercado também 

derrubaram os  aba tes  de carnes  

de aves .

Os  da dos  prel iminares  do Índice 

de Qua ntum a grícola  a pontam 

queda de 6,6% na produção de 

2018. Enquanto a  pecuária , nos  

cinco primei ros  meses  do a no,  

cres ceu 5,2%. 

A excelente safra  do ano 

pas sado contribuiu pa ra  a  

queda dos  preços  ao produtor, 

que s e acentuou no úl timo 

trimestre. Ass im, em 2017, 

comparado com  2016, o índice 

de preços  agrícolas  ao produtor 

de SC ca iu 18,8%, influencia ndo 

as  deci sões  de pla ntio da  s afra  

de 2018. Na pecuária , o índice 

regi strou queda de  1,9%.
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9,8 

-1,7 -11,7 

10,3 
5,2 

0,8 

-4,9 

15

-6,5

10,7
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Índice de Quantum (1) Índice de Preços (2)
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9.3 Produção Industrial Física 
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9.4 Volume e Receita Nominal das Vendas do Comércio Varejista Ampliado 
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9.5 Volume de Serviços  

 

 

DESTAQUES

TAXA (%) DE CRESCIMENTO DO VOLUME DE SERVIÇOS, SEGUNDO AS ATIVIDADES

Volume Tota l   - BR

Volume Tota l   - SC

   Serviços  prestados  às  famíl ias

   Serviços  de informação e comunicação

   Serv. Profis s ., adminis tr. e complementares

   Transportes , serv. auxi l . aos  transportes  e correios

   Outros  serviços

O volume de serviços  de SC 

cresceu pelo tercei ro mês 

consecutivo. Na  passagem de 

março para  abri l , o indicador 

variou 1,4%. Na comparação com 

abri l  de 2017 cresceu 4%.

A recuperação dos  serviços   

depende de uma combinação 

favorável  de diversos  fatores : 

demanda das  indústrias , do 

agronegócio, do governo e das  

famíl ias .

Em SC, houve um robusto 

crescimento do volume de 

serviços  prestados às  famíl ias  

(a lojamento e al imentação, 

entre outros ).  Transportes  e 

correios  também  se recuperam. 

Já  os  de informação e 

comunicação e os  profi ss iona is  

e adminis trativos  a inda  sofrem 

os  efeitos  da cri se, mas  es tão 

retraindo menos .

TAXA (%) DE CRESCIMENTO ACUMULADA EM 12 MESES (Base: 12 meses anteriores)

Serviços: Setor em 

recuperação

Fonte: IBGE/PMS

Setor e Atividade (PMS- IBGE)

O setor de serviços  fina lmente 

es tá  em uma recuperação mais  

consi s tente, refletindo o avanço 

da  atividade econômica  dos  

demais  setores . 
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9.6 Vendas de Derivados de Petróleo, Cimento, Veículos e Consumo de Energia Elétrica 

 

Energia Elétrica

Óleo Diesel

Veículos
 

0,964 Cimento

A média  mens a l  de crescimento 

do l i cenciamento de veículos  no 

Estado até abri l  foi  25,5%, 

quando comparado  com os  

res pectivos  meses  de 2017. Em 

maio o crescimento ca iu para  

7,3%, nes sa  comparação.

As  vendas  de cimento seguem 

fracas  no Pa ís , mas  o ri tmo é de 

recuperação. A SNIC reba ixou 

s ua projeção de crescimento 

para  1% em 2018, a inda ass im 

s erá o primeiro resul tado 

pos i tivo desde 2014.

O consumo de energia  elétrica  

em SC vem apresentando uma 

tendência  de queda des de 

dezembro. As  caus as  es tariam 

as sociadas  a um verão menos  

quente e também à  migração 

do mercado cativo da Celes c 

para  o mercado l ivre, na busca  

de energia  mais  barata.

EMPLACAMENTO DE VEÍCULOS NOVOS 
Fo nte : 

FENABRAVESC CONSUMO APARENTE DE CIMENTO Fonte:  SNIC 

As  vendas  de óleo diesel  têm 

recuperação lenta  e gradual . 

Apesar da  queda de 1,2% em 

abri l  em relação ao mês  

anterior, o montante é 12,3% 

maior que o do mes mo mês de 

2017. 

ENERGIA ELÉTRICA ÓLEO DIESELFonte: CELESC Fonte: ANP DESTAQUES
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9.7 Mercado de Trabalho 
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9.8 Comércio Exterior 
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9.9 Índices de Confiança  
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9.10 Desempenho dos Estados 

 

DESTAQUES

Emprego:SC é lider no Sul

A variação acumulada  de 12 

meses  do volume de s ervi ços  

em  SC retraiu 2,2%. A retração  

foi  mais  intensa  no Es tado e 

teve seu pico posterior ao da 

média  naciona l .  Mais  

recentemente, obs erva-s e uma 

recuperação mais  rápida .

Taxa(%) de crescimento acumulada em 12 meses (Base: 12 meses anteriores)

Com 4,5 mi l  postos  de traba lho 

fechados  em Maio, SC foi  o 

s egundo Estado que mais  

demitiu. Ainda  ass im, nos  

últimos 12 meses, SC mantém a  

s egunda  colocação na  geração 

de empregos  formais , entre os  

15 maiores  Estados.

Indústria: Estado perde 

um posto

O Estado perdeu um pos to no 

ranking do crescimento 

industria l  dos  úl timos  12 

meses , s uperado por São Paulo. 

SC mantem, no entanto, o maior 

crescimento do Sul  e o quarto 

do Pa ís . Na  média  naciona l , o 

crescimento foi  3,9%. 

Serviços:  SC mantém 

posto 

O comércio varejis ta  ampl iado 

de SC l idera o cres cimento das  

vendas  no acumulado de 12 

meses .  Enquanto na  média  

bras i lei ra  o volume de vendas  

cresceu 7%, em SC cres ceu 

15,9%.

Comércio: SC  mantém 

liderança em 2018 

1 Pará 10,5

2 Paraná 5,2

3 Santa Catarina 3,7

4 Mato Grosso 3,6

5 Amazonas 3,5

6 Rio de Janeiro 3,5

7 São Paulo 2,1

8 Ceará 1,9

9 Espírito Santo 1,8

10 Minas Gerais 1,6

11 Goiás 1,4

12 Rio Grande do Sul 0,7

13 Pernambuco -0,7

14 Bahia -3,8

Produção Física da Indústria - Outubro                                  (IBGE/PMS)

Posto dos  14 maiores 

es tados  

-3,8 a 0,7
0,7 a 1,8
1,8 a 3,5
3,5 a 3,7
3,7 a 10,5

 Legenda: Faixa de Variação 

Sem informação

 

1 Santa Catarina 15,9 

2 Amazonas 15,5 

3 Espírito Santo 15,2 

4 Rio Grande do Sul 14,2 

5 Mato Grosso 12,0 

6 Pará 8,8 

7 Paraná 6,8 

8 São Paulo 6,6 

9 Ceará 5,5 

10 Minas Gerais 5,2 

11 Distrito Federal 4,7 

12 Rio de Janeiro 4,5 

13 Pernambuco 4,2 

14 Bahia 4,1 

15 Goiás -4,9 

Volume de vendas  no comércio varejis ta  ampl iado - Abri l  (IBGE/PMC)

Rank dos  14 maiores  

es tados  e DF

-4,9 a 3,9

3,9 a 5,5

5,5 a 6,8

6,8 a 12,6

12,6 a 15,9

 Legenda: Faixa de Variação 

1 Paraná 4,5

2 São Paulo 0,9

3 Espírito Santo 0,3

4 Rio Grande do Sul -0,9

5 Goiás -0,9

6 Minas Gerais -2,1

7 Santa Catarina -2,2

8 Pernambuco -4,6

9 Bahia -5,2

10 Rio de Janeiro -5,6

11 Distrito Federal -8,3

12 Ceará -8,8

Volume de  serviços -Abril                  (IBGE/PMS)

Pos to dos  11 maiores  

es tados e DF

-8,8 a -6,7
-6,7 a -4,1
-4,1 a -1,1
-1,1 a 0,5
0,5 a 4,5
Sem informação

1 Pará 10,2

2 Amazonas 10,1

3 São Paulo 6,6

4 Santa Catarina 5,8

5 Mato Grosso 5,7

6 Ceará 4,4

7 Goiás 3,9

8 Rio de Janeiro 3,9

9 Paraná 3,9

10 Bahia 1,5

11 Rio Grande do Sul 1,4

12 Minas Gerais 0,4

13 Pernambuco -0,2

14 Espírito Santo -1,3

Produção Física da Indústria - Abril                                 (IBGE/PMS)

Pos to dos  14 maiores  

estados  

-1,3 a 0,4
0,4 a 3,9
3,9 a 4,4
4,4 a 6,6
6,6 a 10,2

 Legenda: Faixa de Variação 

Sem informa ção

 

     1 Mato Grosso 3,1

     2 Santa Catarina 2,2

     3 Ceará 1,8

     4 Goiás 1,6

     5 Distrito Federal 1,3

     6 Minas Gerais 1,3

     7 Amazonas 1,2

     8 Paraná 0,9

     9 Bahia 0,8

  10 Espírito Santo 0,8

11 Pará 0,6

12 São Paulo 0,6

13 Rio Grande do Sul 0,6

14 Pernambuco 0,4

15 Rio de Janeiro -1,2

                       Emprego Formal - Maio                                                       
(Caged)

Posto dos  14 maiores  

estados  e DF

-1,2 a 0,1
0,1 a 0,6
0,6 a 1,3
1,3 a 2,1
2,1 a 3,1

 Legenda: Faixa de Variação 
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